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2021 é assinalado pela ONU como o Ano 
Internacional da Economia Criativa para o 
Desenvolvimento Sustentável para ampliar as 
contribuições da economia criativa global e 
cultivar parcerias culturais.
A indústria cultural e criativa foi uma das 
mais afetadas pela presente crise pandémica, 
COVID. Contudo, teve (tem) um papel 
fundamental, particularmente em períodos de 
lockdown, para o nosso bem-estar, físico e 
mental, conectando-nos e proporcionando-
nos também conforto e esperança. Por outro 
lado, esta indústria foi uma das mais afetadas 
mundialmente. Esta pandemia tornou também 
visível a fragilidade de muitas empresas do 
setor criativo e cultural. 
As medidas de distanciamento impostas 
resultaram em perdas de receitas e sinergias e 
colocaram em causa a sustentabilidade 
financeira de muitas empresas desse setor. 
Algumas, porque as suas características o 
permitiram, conseguiram desenhar novas 
linguagens e adaptações ao plano digital. Uma 
adaptação possível através das tecnologias 
digitais que, além de permitirem diferentes 
formas de expressão artística, permitiram 
também explorar processos colaborativos. 
Processos esses em que trabalhar em rede 
tem cada vez mais alcance e se revelam 
capazes, acima de tudo, de promoverem a
partilha cultural. Uma partilha cada vez mais 
rápida, sendo muitas vezes, até, em tempo 
real.
A relação entre artistas, empresas culturais 
e artísticas, o valor das suas ações e 
produções, bem como o seu financiamento 
nunca foi fácil. Contudo, o fascínio e acesso 
fácil às tecnologias digitais trazem consigo 
também uma imensidão de potencialidades (e 
desafios)  capazes  de  promoverem e 
d e s p o l e t a r e m  n o v a s  a b o r d a g e n s  e 
oportunidades, quer sejam individuais ou 
coletivas.
A  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  e  c r i a t i v a , 
particularmente a que recorre a tecnologia 
digital, por exemplo, relacionada com 
audiovisual, jogos digitais, música etc. 
engloba empresas altamente inovadoras, com 
grande potencial económico. Ao mesmo 
tempo, constata-se uma clara falta de 
educação empresarial inovadora, ao nível do 
ensino, relativa à cultura e artes criativas em 
toda a UE. 
Em 2016, o relatório do Parlamento Europeu 
sobre a política da UE para as indústrias 
cu l tura is  e  cr iat ivas  recomendou às 
instituições de ensino superior (universidades 
e politécnicos), projetos educacionais 
orientados para o ensino de profissões que 
combinem indústria cultural e artística, 
tecnologia e empresas,  com vista ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p e r c u r s o s  d e 
aprendizagem para o trabalho.  Estes 
p e r c u r s o s ,  c u j o  o b j e t i v o  fi n a l  é  a 
aprendizagem, são finamente delineados e 
traçam o caminho a atingir, bem como as 
atividades a desenvolver durante o processo.
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O plano de ação «Empreendedorismo 2020» 
veio reforçar a recomendação de que as 
universidades deveriam promover uma cultura 
mais empreendedora.
O relatório de parecer do Comité Económico 
e Social Europeu para esse mesmo plano de 
ação acrescentou a necessidade de uma 
cultura de inovação e de oportunidades de 
n e g ó c i o ,  d e s e n v o l v i d a  a t r a v é s  d o 
conhecimento, articulando as políticas de 
promoção do empreendedorismo com as 
políticas educacionais. A educação para o 
empreendedorismo artístico e cultural permite 
traçar um caminho de aprendizagem, de 
capacitação e formação conducente à 
mudança de mentalidades e práticas.
U m a  e q u i p a  d e  p r o f e s s o r e s  e 
investigadores da Universidade Aberta, 
constituída por José Bidarra, Pedro Alves da 
Veiga e Isabel Cristina Carvalho, abordam esta 
temática no projeto 4AP - Innovative thinking 
c o m p e t e n c e s  f o r  C r e a t i v e  A r t 
entrepreneurship, apoiado pelo programa 
Erasmus+ sepie, Servicio Españhol Para a 
Internacionalización de la Educación.
4AP é um projeto internacional composto 
por instituições da Alemanha, Chipre, Espanha 
e Portugal, coordenado por Mydocumenta, 
u m a  P M E  s e d e a d a  e m  B a r c e l o n a  e 
especializada no desenvolvimento de e-
portfólios de aprendizagem ao longo da vida, 
através de ferramentas digitais que permitem 
criar, de forma colaborativa.
O consórcio integra ainda uma rede de 
investidores relacionados com indústrias 
culturais e criativas (Media Deals UG) e quatro 
universidades (Universidade Europeia do 
Chipre, Universidade Aberta, Universitat 
Internacional de Catalunya e Universitat 
Politècnica de València) que reúnem e
re lacionam conhecimento e  prát icas 
p e d a g ó g i c a s  n a s  a r t e s  c r i a t i v a s  e 
empresariais.
O projeto 4AP está a desenvolver um curso 
de empreendedorismo em regime de acesso 
aberto (correspondente a 3 ECTS) dirigido a 
instituições de ensino superior na área da 
indústria cultural e criativa, com o propósito de 
apoiar os estudantes na conceção dos seus 
próprios negócios.
4AP pretende formar artistas na aquisição e 
validação de competências empreendedoras e 
inovadoras de pensamento criativo, baseado 
numa metodologia de lógicas de sistemas 
dinâmicos e ferramentas digitais. O percurso 
do aluno culminará no desenvolvimento de um 
e-portfólio representativo das capacidades 
criativas e competências empreendedoras e 
resilientes do aluno.
A equipa da Universidade Aberta teve a seu 
cargo desenhar um currículo inovador, 
constituído por módulos que versam sobre a 
definição e construção de empreendedorismo 
nas artes,  tal  como: compreender as 
diferenças entre tipos de arte e meios de 
comunicação; o valor da arte; a propriedade 
intelectual e direitos de autor; estratégias de 
comunicação e marketing adequados aos 
diferentes negócios culturais e artísticos, 
estratégias de financiamento, entre outros.
O projeto 4AP - Innovative thinking 
c o m p e t e n c e s  f o r  C r e a t i v e  A r t 
entrepreneurship (Ref: 2020-1-ES01-KA203-
081947), com início a 01/10/2020 e final 
previsto a 30/09/2022, é um projeto inovador 
que irá capacitar professores e alunos em 
empreendedorismo cultural e artístico, 
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